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ESTADO  DE  MATTO-GROSSO 


ÍRIGINDO-VOS  as  minhas  congratulações  pela  vossa  sempre 
J$J  auspiciosa  reunião,  cumpro,  obediente,  a  determinação  do  art. 
25  §  5.°  da  nossa  Constituição,  submettendo  ao  vosso  esclarecido  ex- 
ame esta  succinta  exposição  dos  factos  mais  importantes,  occorridos 
desde  que  assumi  a  suprema  administração  dos  negócios  do  Estado. 

Eleito  Presidente  em  i.°  de  Março  de  1907,  pelo  suffragio  directo 
dos  meus  concidadãos,  tomei  posse  e  assumi  o  exercício  deste  cargo  a 
15  de  Agosto  do  mesmo  aano,  recebendo-o  das  mãos  do  inolvidável 
Coronel  Pedro  Leite  Osorio,  logo  depois,  infelizmente,  roubado  á  Pa- 
tria e  á  sociedade  cuyabana  por  essa  lei  fatal  e  inexorável  da  natureza, 
victima  de  pertinazes  e  cruéis  padecimentos. 

Cumprindo  o  doloroso  dever  de  communicar-vos  este  triste  facto, 
occorrido  a  7  de  Dezembro  do  anno  passado,  na  Capital  Federal,  para 
onde  havia  seguido  em  procura  do  restabelecimento  de  sua  saúde,  já 
bastante  alterada,  desvaneço-rne  de  ser  o  órgão  do  sentimento  dos 
meus  conterrâneos,  consignando  aqui  um  voto  de  profundo  e  sincero 
pezar  pela  morte  de  tão  distincto  matto-grossense,  a  quem  é  o  Estado 
devedor  de  inestimáveis  serviços. 

Ao  assumir  o  governo,  não  tive  necessidade  de  fazer  alteração  al- 
guma no  pessoal  da  alta  administração,  convencido  de  que  todo  elle 
saberia  corresponder  á  minha  confiança,  o  que,  felizmente,  se  tem  con 
firmado  pela  mais  efficaz  cooperação  por  ellesató  agora  prestada,  com 
dedicação  e  lealdade,  na  esphera  de  suas  respectivas  aptidões. 

De  inteira  cordialidade  continuam  a  sor  as  relações  mantidas  pelo 
meu  governo  com  o  da  União  e  os  dos  outros  Estados. 

No  período  que  decorre  da  ultima  mensagem,  que  vos  foi  apresen- 
tada pelo  meu  antecessor,  até  esta  data,  realisou-se,  em  1.°  de  Novem- 
bro do  anno  passado,  a  eleição  para  preenchimento  de  tres  vogas  ex- 


istonlcs  então  nesta  Assombló..,  a  q„al  mandei  proceder  por  acto  n 
434  de  20  de  Agosto  d'aq„P|le  anno,  tendo  o  pleito  corrido  regularmos 
te  sem  nenhum  incidente,  e  sendo  eleitos  e  diplomados  os  Srs  dr 
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Acha-se  vago  um  dnS  logares  da  nossa  representação  na  Camara 
dos  Deputados  Fedor.»,  com  o  hlleoimen.»  do  dr.  Bonedict dl 
pm.aoo  de  Souza  occorrklo  em  Pindamouhangaba,  Es,adodó  S  P  ,- 
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tstado,  de  que  foi  representante  em  successivas  legislaturas 


QUESTÕES  DE  LIMITES 


'X}  ENDEM  ainda  dedecisSo  definitiva  as  questões  de  limites  entre 
este  Estado  e  os  de  Goyaz,  Pará  e  Am  .zonas 
Com  relação  a  (ioyaz.  tenho  a  inlur.uar-vos  one  W„n,i„    ,  •  j 

tersr  r  -  —  *  *  aes:  r 

Assim  procedendo,  estou  certo  nu?  dpfonrfí  ,™  i 
nesso  contra  a  descabida  pretençao^  e   fe,  c  ,'ra  iTT-t*?* 
oío  tendo  até  hoje  «ido  resposta  ao  citado  om^que  é  «te  ; 

«Palacio  da  Presidência  do  Esíado  dp  Mntr«  n 
Novembro  de  1907.-S,  rS£  ££££  ? 

do  municipio  de  Mineiros,  compre",; T^ZZ  ^T  T  ^ 
—o  matto-grosse,,e  situada  desde  as  cabeçudo 


por  esto  abaixo  ató  a  sua  confluência  no  rio  Coxim,  por  esto  acima 
até  as  suas  cabeceiras,  pelo  rio  Pardo  até  a  sua  confluência  no  Rio 
Paraná,  por  este  acima  ató  o  ponto  em  que  conflue  o  rio  Correntes, 
por  esto  acima  ató  as  suas  cabeceiras,  destas  por  uma  linha  recta  atô 
a  serra  de  Santa  Marina  o  por  esta  até  as  nascentes  do  rio  Grande  ou 
Aragnaya;  venho,  para  a  todo  tempo  salvaguardar  os  direitos  de  Mat- 
to-Grosso  e  em  nome  d  )  mesmo  Estado,  protestar  contra  o  que  a  tal 
respeito  dispõe  a  referida  Lei. 

O  Estado  que  tenho  a  honra  de  administrar,  tem  desde  os  tempos 
coloniaes  o  domínio,  posse  ejurisdicção  não  só  na  extensão  territorial 
que  a  recente  Loi  goyana  iucluio  no  município  cujos  limites  traçou, 
como  lambem  em  todas  as  demais  terras  que  c  Estado  de  Goyaz  pre- 
tende, sem  justo  fundamento,  reivindicar  delle;  estando  já,  a  esse 
respeito,  os  direitos  de  Matto-Grosso  bem  defiuid  js  na  parte  históri- 
ca do  Atlas  do  Império  do  Brazil,  organisado  cm  18GS  pelo  Dr.  Can- 
dido Mendes  de  Almeida,  no  opúsculo  que  sob  o  titulo— Limites  de 
Goyaz  com  Matto-Grosso— publicou  o  General  Francisco  Raphacl  de 
Mello  Rego,  e  no  oíTicio  n.  41  de  17  de  Julho  de  1896,  dirigido  pelo 
entào  Presidente  deste  Estado  Dr.  Antonio  Corrêa  da  Costa  ao  do 
Goyaz  coronel  Francisco  Leopoldo  Rodrigues  Jardim,  e  publicado  ern 
appendice  ao  citado  opúsculo  do  General  Mello  Rego. 

Fazendo  minhas,  e  como  parte  integrante  deste,  todas  as  conside- 
rações expendidas  nos  citados  trabalhos  e  das  quaes  resulta  á  eviden- 
cia o  nenhum  direito  que  assiste  a  Goyaz  para  tal  reivindicação, 
cumpre-me  declarar-vos,  Senr.  Presidente,  que,  como  até  aqui,  con- 
tinuará Matto  Grosso  a  exercer  todos  os  actos  de  domínio,  posse  eju- 
risdicção na  parte  do  seu  território,  arbitrariamente  incorporada  ao 
município  Goyano  de  Mineiros;  tendo  eu  providenciado  já  para  quede 
modo  nenhum  seja  alli  tolerado  acto  algum  de  autoridade,  por  vós  ou 
vossos  succe.ssores  nomeada. 

Outro  não  poderá  ser  o  meu  procedimento,  estou  certo  que  convi- 
reis, emquanto  as  divergências  dos  dois  Estados  sobre  semelhante  as- 
sumpto não  estiverem  resolvidas  pelo  Congresso  Nacional,  ao  qual 
constitucionalmente  compete  dirimir  essa  secular  contenda. 

Saúde  e  fraternidade. 
Generoso  P.  L.  de  Sz.a  Ponce.» 


ELATIVAMENTE  ao  Pará,  occorro  tor  a  commissão  de  Con- 
stiluição  e  Diplomacia  do  Senado  Federal,  no  parecer  que  deu 
em  28  de  Outu-bro  do  anno  passado,  opinado  que  só  depois  de  pre- 
enchidas as  formalidades  do  art.  4o  da  Constituição,  pode  o  Congresso 
resolver  definitivamente  sobre  o  caso. 

Esse  parecer  foi  emittido  em  virtude  de  officio  que  ao  mesmo  Con- 
gresso dirigi  em  5  de  Setembro  do  anno  pretérito,  remettondo-lhe  o 
decreto  n.  104  de  31  de  Dezembro  de  1900,  publicado  na  "Gazeta  Offi- 
cial"  n.  1685  e  que  promulga  a  convenção  de  limites  firmada  entre  es 
te  Estado  e  o  do  Pará,  e  solicitando  o  cumprimento  do  preceituado  no 
art.  34,  n.  lo,  da  Constituição,  segundo  o  qual  é  da  competência  pr- 
vativa  do  Congresso  resolosr  deftnitioamenis  sobre  os  limites  dos  Es- 
tados  entre  si. 

Convém,  pois,  deliberardes  a  este  respeito  como  entenderdes  acer- 
tado. 

Como  em  outro  logar  exponho,  continua  sem  solução  a  nossa  pon- 
doucta  sobre  este  mesmo  assumpto  de  limites  com  o  Amazonas,  cuio 
ngresso  criativo  ainda  nao  approvou  o  convénio  celebrado  ent  o 

29  de  °utub™  de  ™.  «•»*,  apenas,  a  19  de  C 
leiro  do  1907,  sancemnado  o  accôrdo  final 

Emento  não  ficar  definitivamente  assentada  a  nossa  linha  diviso- 
.a  com  aquelle  nosso  visinho,  nao  deixaremos  de  ser  por  elle  offe,  di 
dos  em  nossos  legítimos  direitos  e  intcrcss»s,  prevalecendo  e  et  Í  I 
<ac,l  dades  naturaes  que  para  iss>  tem  e  que  nôs  nao  possuas 

Por  .sso  penso  que  será  uma  boa  medida  a  «carto  ™I 
motas  paragens,  de  uma  ciremnseripeto  iudicLh  ol "  '  ? 
também  a  reçião  do  Tan»;ft=  „  J ,   c'arM  Vo  Mmprehenda 

segundoos  ^J^Z^^  ~?  °" 

A  considerável  distancia  a  m,l  „  w  °  ""'""^  ,io  Acr,!- 
giOes,  do  Madeira   Tapaiòs T     T  flCam  arí"el1»*  ™- 

qnom  possam  propugnar  por  seus  direitos Lr^sT7  " 

elles  recorram  as  justiças  do  Amar-no»  inieresses,  faz  com  que 

o  ,ue  nos  o  soblodo  i^Zt  ^  ^ 

m,  o  justifica  a  adopção  da  idéa  ™  .  V  nm  P°lUo  de  T«- 
-bme.tendo-a  ao  v^o  tSlSo ""^  30300  ^  ^ 


suas  leis  ie  prS  v c n t^Z *  ~'  °°m  aS 
cias;  assim  oomo  tambJ  ede°vr 2^ IH ' »S  a  «—  C™m«.n. 

funccionarios  que  nella  J^^T?       J™™™™10*  ios 

mente  por  pessoas  gZZ^ZhLZ  *  ^  °C°Upados  sò- 

de  idoneidade  moral  pró  L  "  m  d      °T  ^T*08  req"isit0s 

«i  piu\aaas  com  documentos  fidedignos. 


GBBEM  E  TMHQWUDâDE  FUBUGAS 


.Ci  OZA  presentemente  o  Estado  de  plena  paz  e  tranquillidade  de- 
po«  de  repnm.do  o  movimento  armado  que  irrompeo  em  a t„nS 

pontosda,  coraaroasde  Miranda  e  NioaCi  ;m  uoyJ2T];20 

passado,  tendo  por  chefe  o  cidadão  Bento  Xavier  da  Silva  rio  4  n 
nense  ha  nuutosannos residente  em  BeUa-Vista,  pertencente  á  stgll 
da  daqucllas  comarcas.  °  1 

Informado  do  que  lásc  passava  de  grave  contra  a  ordem  publica  e 
mesmo  ameaçador  á  integridade  do  Estado;  não  podendo  nem  "„ 
d  ficar  md.íTorente  aos  acontecimentos,  que  dia  a  dia  tomavam  mat 
^  ulto,  reclamando  promptas  e  enérgicas  providencias,  tive  de  or»ani- 
aar  como  sabes,  uma  expedição  militar,  que  daqui  partiu  a  30  d°o  re- 
grido mez  de  Novembro.  '  016 
Compoz-sc  a  força  expedicionária  de  177  homens,  sendo  120  praras 
de  poheia  eõO  do  exercito  e  7  officiaes,  a  saber:  2  do  exercito  e  5  de 
policia,  bem  como  o  1»  tenente  medico  do  exercito  dr.  Emilio  de  Cas- 
tro 13  nt  to,  que  acompanhou  o  contingente  de  linha  que  daqui  se-uiu 
Em  Corumbá,  recebeu  ella  outros  recursos  bellicos,  cedidos°pelo 
Governo  da  União,  por  se  tratar  de  um  movimento  revolucionário  em 
pontos  da  nossa  fronteira  com  a  republica  do  Paraguay,  como  são  a- 
quellesondo  se  agitavam  os  bandos  capitaneados  por  Bento  Xavier 
sobre  quem  desde  muito  pesavam  graves  aceusações  como  grande  de- 
íraudador,  pelo  contrabando  das  rendas  federaes  e  do  Estado. 
•   Com  essa  força  seguiu  o  desembargador  chefe  de  policia,  Ignacio 
Maranhão  da  Rocha  Vieira,  a  qnem  commissionei,  por  acto  de°2l  do 
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dito  mez  de  Novembro  e  na  fòrma  do  art.  7*  do  decreto  n.  8  de  26  de 
Outubro  de  1891  e  do  art.  único  da  resolução  legislativa  n.  183  do  8 
de  Março  de  1898,  afim  não  só  de  investigar  as  causas  do  movimento 
anarchico  a  que  me  refiro  e  conhecer  os  seus  fautores,  como  também 
de  descobrir  os  autores  e  cúmplices  de  crimes  communs,  que  eu  sa- 
bia terem  sido  praticados  e  que  não  deviam  nem  devem  ficar  impunes, 
para  socego  e  segurança  individual  e  de  propriedade  da  população  cr' 
deira  e  pacifica  daquellas  localidades. 

Com  a  referida  autoridade  seguiram  também  o  engenheiro  militar 
capitão  João  Baptista  de  Oliveira  Brandão  Júnior  e  o  desembargador 
Antonio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  deputados  estadoaes,  por  mim 
incumbidos  de  importantes  missões,  que  deviam  desempenhar  nos 
pontos  onde  se  faziam  precisas  a  sua  acção  e  actividade,  sendo  o  pri- 
meiro incumbido  também  do  commando  geral  da  força  em  operação. 

A'  17  de  Dezembro  teve  começo  o  inquérito  a  que  procedeo  o  chefe 
de  policia,  afim  de  conhecera  causa  ou  causas  dos  acontecimentos  que 
desde  algum  tempo  estavam  perturbando  tão  profundamente  a  vida 
normal  dos  habitantes  das  comarcas  de  Miranda  e  Nioac;  de  apurar  a 
somma  de  responsabilidades  que  cabiam  aos  que  os  tinham  promovi- 
do, ou  que  nelles  simplesmente  tomaram  parte,  e,  finalmente,  de  ve- 
rificar qual  o  objectivo  de  seus  autores. 

Dessa  primeira  diligencia  ficou  averiguado,  segundo  o  relatório  que 
apresentou-me  o  chefe  de  policia,  que,  no  mez  de  Maio  do  anno  passa- 
do, Bento  Xavier  da  Silva  convidára  pessoalmente  a  Joaquim  Ana- 
cleto Rodrigues,  criador  e  residente  no  logar  denominado  -Váo  do 
Aqmdauana,-  no  município  deste  nome,  e  a  João  Carpinteiro  mora- 
dor na  fazenda  chamada  -Olhos  d'agua,-  no  município  de  Campi- 
grande,  para  juntarem-se  com  força  armada,  sahirem  a  campo  e  sa- 
quearem fazendas,  afim  de  ser  o  g.-.do  roubado  conduzido  para  o  ter- 
ritório paraguayo  e  entregue  nos  galpões  da  firma  «Quevedo,,  onde 
para  elle  acharia  compradores  o  mesmo  Bento  Xavier,  o  qual  idêntico 
convite  «andou  fazer,  por  intermédio  de  João  Carpinteiro,  a  Belchior 
ferreira  de  Souza,  lavrador  e  residente  no  logar  denominado  -Srr- 
rote,-  no  districto  de  Vaccaria,  tendo  sido  designado  por  Bento  Xa- 
vier o  dia  15  de  Junho  para  o  começo  da  execução  desse  plano,  que  el- 
le chamava  de  revolução. 

A  primeira  fazenda  a  ser  saqueada  seria  a  de  nome-Bca-  Vista,- 


situada  no  districto  de  Ponta-Porã  e  pertencente  ao  próprio  Bento 
Xavier,  que  attribuiria  ao  coronel  José  Alves  Ribeiro,  seu  inimigo, 
a  autoria  desse  facto,  como  mandante,  e  pediria  ao  governo  do  Esta- 
do recursos  para  bater  os  revoltosos,  recursos  que  o  mesmo  governo 
lhe  daria,  segundo  affirmava  Bento,  por  ser  chefe  de  sua  confiança, 
e  que  elle  iria  passando  aos  ditos  revoltosos,  com  os  quaes  procura- 
ria nunca  encontrar-se,  apparentando  sempre  estar  contra  elles  e  ao 
lado  do  governo. 

Tendo  falhado  esse  sinistro  plano  por  falta  de  apoio  das  pessoas 
convidadas  e  por  haverem  estas  divulgado  os  termos  do  convite,  o 
cidadão  Bento  Xavier,  que  desde  o  mez  de  Junho  tinha  grupos  arma- 
dos nas  cabeceiras  dos  rios  Apa  e  Estrella,  começou  a  convidar  por 
escripto  a  innumeras  pessoas  para  comparecerem  armadas  e  em 
companhia  dos  amigos,  também  armados,  que  conseguissem  reunir, 
na  povoação  de  Bella- Vista  e  no  dia  30  de  Novembro,  sob  o  pretexto 
de  assistirem  a  uma  manifestação  de  apreço  á.  sua  pessoa,  dirigida  e 
promovida  pelo  major  Camillo  Brandão,  fiscal  do  7o  regimento  de  ca- 
vallaria,  estacionado  na  referida  povoação.  Essa  manifestação  con- 
sistiria na  offerta  do  seu  retrato  a  Bento  Xavier,  e  de  um  ade- 
reço de  brilhantes  á  sua  esposa.  Para  leval-a  a  effeito,  o  major 
Brandão  distribuía  profusamente  listas  de  subscripção  pela  região  do 
Sul,  tendo  convidado  por  carta  ao  dr.  José  João  de  Oliveira  Pires, 
advogado  e  residente  em  Nioac,  para  ser  o  orador  por  parte  dos  ma- 
nifestantes. 

Que,  porém,  essa  manifestação  era  apenas  um  pretexto,  e  não  o  ver- 
dadeiro fim  da  projectada  reunião,  se  deduz  não  só  da  condição,  ex- 
pressada nos  convites,  de  comparecerem  armados  os  convidados,  co- 
mo também  de  em  taes  convites  accrescentar  Bento  Xavier,  ora 
que  ainda  na  reunião  se  trataria  de  eleger,  do  accôrdo  com  o  go- 
verno do  Estado,  um  amigo  capaz  deser  o  chefe  c  de,  prestigiado  por 
todos,  dirigir-se  ao  mesmo  governo  em  qnnlqiwr  assumpto  que  fosse 
necessário;  ora  que  nella  se  trataria  da  defeza  da  sua  pessoa,  ameaça- 
da de  um  assalto  de  seus  adversários;  ora  que  delia  resultaria  a  união 
do  Sul;  sendo  que  a  Joaquim  Anacleto  Rodrigues,Bento  Xavier  disse- 
ra em  meiado  de  Setembro,  ser  seu  intento,  reunido  o  povo,  fazer  ao 
■rovorno  do  Estado  exigências  excessivas,  esperando  não  ser  altondido, 


para  então  proclamar  a  separação  do  Sul  e  fazer  uma  revolução  que 
duraria  dois  annos,  afim  de  que  fossem  saqueadas  as  fazendas,  e  elle  e 
seus  amigos  se  arranjassom,  pois  era  tempo  disso.  As  exigências  ex- 
cessivas que  se  pretendia  fazer  ao  governo,  talvez  fossem,  segundo  os 
dizeres  do  cidadão  Manoel  Jorge  das  Neves,  o  reconhecimento,  por 
parte  do  mesmo  governo,  das  terras  reclamadas  pelos  herdeiros  do 
Barão  de  Antonina. 

O  convite  para  a  reunião  de  30  de  Novembro  foi  feito  também  a 
algumas  pessoas,  em  nomo  de  Bento,  por  Einardo  Victor  de  Mo- 
raes, o  qual  disse  a  Bernardino  Francisco  Lopes,  criador  e  residen- 
te na  fazenda  "Jardim",  no  districto  de  Nioac,-que  aquelle  cidadão 
bgo  que  se  reunisse  em  Bella- Vista  a  gente  armada,  mandaria  fazer 
uma  limpeza  até  a  fazenda  do  Taboco,  devendo  ser  assassinados  os 
azen.,e.ros  C  emente  Barbosa,  Julião  Soares,  Domingos  Barbosa, 
Jusano  Leite,  João  de  Moraes  Ribeiro  e  o  coronel  José  Alves  Ribeiro 

tint  lP,f  r™:86  '  dí"a  deS,'='lada  Para  *  «oniSo  em  Bella- Vista, 

ue  ei  Xa:iergrand0  nUm8TO  de  S"'te  ™  »™*  constando 
que  estas  provinham,  em  grande  parte,  das  que  elle  tomar,  no  assaN 

e  W  ZT  gUaMa  «™™  " ^  Por  Jau"! 
de  S.uz.,  em  parte,  das  que apprehendera  nos  movimentos  revolu- 
conanos  de  uoi  e  tooo,  e  finalmente  das  que,  em  nume-Ô  ToO 

pa  d,sto,  o  mquerito  revol  m  que  Bonto  Xavier  era  um  comrab-m- 

^r"1* es,ranseiras>  as  * 

frnu  á com  Tl  TS:TT  P°r  rari*  P°nl'K  da  »«*  extensa 
de      ad  e  amea  íd        ^«T™  «ne  P- essa  razão  havia  já 

1'oram  processados  e  pronunciados  pelo  Chefe  de  Policia,  como 
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incursos  no  art.  294  §  1°,  combinado  com  os  arts.  13  e  63  e 
no  art.  330  §  4°,  todos  do  Código  Penal,  dezoito  indivíduos,'  a 
saber :  Bento  Xavier  da  Silva,  João  Xavier  da  Silva,  Antonio 
Xavier  da  Silva,  Bento  Xavier  da  Silva  Filho,  João  Costa,  Faus- 
tino Garcia,  Marianno  Brittes,  João  Henriques,  Felisberto  Loureiro 
Orcyrio  Freire,  Hildebrando  Aquino,  Servilhano  Rodrigues,  Silvino 
Ferreira  Dias,  Malachias  Aguirre,  Firmino  Aguirre,  Olavo  Pinheiro, 
Oliverio  da  Luz  e  Acyndino  Sampaio. 

Pelo  presidente  da  Relação,  em  gráo  de  recurso,  foi  reformada  a 
pronuncia  a  respeito  dos  réos  considerados  incursos  no  art.  330  §  4o, 
para  serem  pronunciados  no  356.  Todos  esses  criminosos,  segundo' 
informa  o  relatório  a  que  estou  me  referindo,  acham-se  refugiados 
na  Republica  do  Paraguay,  tendo  sido  contra  elles  expedidos  man- 
dados de  prisão  pela  autoridade  processante,  que  os  entregou  ás  auto- 
ridades policiaes  dos  districtos  de  Ponta-Porã,  Bella- Vista,  Doura- 
dos e  Nioac,  para  lhos  darem  cumprimento,  caso  voltem  os  mesmos 
criminosos,  ou  qualquer  delles.  ao  logar  de  sua  residência.  Tratan- 
do-sede  crimes  communs  do  numero  daqueiles  em  que  tem  logar 
a  extradicção  dos  criminosos,  em  virtude  do  Tratado  promulgado 
pelo  decreto  n.  4.9Í2  de  27  de  Março  de  1872,  já  me  dirigi  ao  poder 
competente  requisitando  a  entrega  daqueiles  réos,  em  vista  das  co- 
pias authenticas,  que  lhe  remetti  de  accôrdo  com  uma  das  disposições 
do  mesmo  Tratado, e  dos  despachos  de  pronuncia  contra  elles  proferi- 
dos, afim  de  se  lhes  continuarem  os  processos  e  serem  elles  submet- 
tidos  a  julgamento  pelo  jury,  na  forma  da  lei. 

E'  de  esporar  que,  com  as  providencias  por  mim  tomadas,  já  fazen- 
do seguir  para  o  theatro  dos  acontecimentos  a  força  militar  que  aqui 
organisei  e  que,  reunida  a  um  forte  contingente  de  bons  cidadãos  que 
no  Sul  se  organisára,  conseguio  o  bom  resultado  que  conheceis,  pon- 
do em  completa  debandada  os  revoltosos  e  anarchistas,  já  mandando 
permanecer  nos  pontos  mais  accessiveis  a  novas  incursões  daqueiles 
inimigos  da  ordem  publica,  fortes  destacamentos  de  policia,  não  se 
reproduzam  mais  os  factos  que  motivaram  aquellas  mesmas  provi- 
dencias; voltando  a  população  ordeira  e  pacifica  da  futurosa  região 
do  Sul  á  sua  vida  normal,  tão  seriamente  perturbada  pelos  referidos 
acontecimentos. 


Não  devemos,  porém,  contentar-nos  com  o  resultado  obtido  por 
agora,  da  pacificação  d'aquella  parte  do  Estado,  confiando  muito  na 
sua  permanência  por  longo  tempo.  Ao  contrario,  penso  que  o  gover- 
no deve  estar  sempre  prevenido  para  reprimir  prompta  e  energica- 
mente qualquer  nova  tentativa  de  perturbação  da  ordem  publica  que 
lá  se  dê,  pois  só  assim  poderemos  conseguir  a  paz  constante  daquella 
região,  e  o  socego  e  tranquillidado  individual  da  sua  população  or- 
deira e  laboriosa. 


ADMíKISTRÃÇlO  DA  JUSTIÇA 


JT\  OUÇO  se  me  ofíerece  dizer- vos  sobre  este  importante  ramo  do 
serviço  publico,  visto  quasi  nada  ter  occorrido  nelle,  do  anno 
passado  para  cá.  Durante  o  mesmo  anno  celebrou  o  tribunal  da  Re- 
lação 94  sessões  ordinárias  e  3  extraordinárias,  sendo  julgados  61  fei- 
tos, assim  distribuídos: 

Appellações  criminaes   g 

Recursos  crimes  

Petições  de  kabeas-nnrpus   '  jg 

Recursos,  idem  

Appellações  eiveis   g 

Aggravos  

Cartns  testemunháveis  

Prorogações  de  prazo  para  inventários  .  9 

Embargos  a  accordãos  .  .  " 

  4 

Continua  o  território  do  Estado  dividido  em  8  comarcas  e  7  muni- 
cipios  judiciários,  que  fazam  parte  das  mesmas,  sendo  estas  asse 
g«m,eS:  capita!,  Poconé.  Rosario,  Caceres,  Corumbá,  M Ld^ Te 
Sant  Anna  do  Paranahyba,  e  aquelles  os  de:  Livramento  e  S.Antonio 
que  pertencem  á  comarca  da  capital;  Diamantino,  á  do  Rosari iZ' 
to-Grosio,  a  de  S.  Luiz  de  Caceres;  Coxim,  á  de  Corumbá  e  Campo 
grande  e  Aquidauana,  á  de  Miranda;  perfazendo  o  total  de  iS" 
cip.es  com  os  das  sedes  das  referidas  comarcas 
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Os  districtos  de  paz  são  em  numero  de  25,  distribuídos,  por  muni- 
cípio, da  maneira  seguinte  :  7  no  da  capital ;  1  no  Livramento;  2  em 
S.  Antonio;  1  em  Poconé;  2  em  Caceres;  1  em  Matto-Grosso;  4  em 
Corumbá;  2  no  Coxim;  1  em  Miranda;  1  em  Aqiúdauana;  2  em  Nioac; 
1  em  Campo-Grande,  e  1  em  S.  Anna  do  Pararihyba,  total  25.  Todas 
as  comarcas  estão  providas  por  juizes  togados,  á  excepção  da  de  S. 
Anna  do  Paranahyba,  por  ter  sido  ha  pouco  declarado  avulso  o  re- 
spectivo juiz;  estando  também  preenchido  por  bacharel  formado  o 
cargo  de  juiz  substituto  desta  capital,  creado  pela  lei  n.  483  de  5  de  Ou- 
tubro do  anno  passado. 

A  3  de  Dezembro  ultimo  effectuou-se  a  reinsíallaçâo  do  município 
de  Diamantino,  fazendo  parte  da  comarca  do  Rosario  e  que  foi  resta- 
belecido pela  lei  n.  452  de  4  de  Agosto  de  1906;  sendo  nomeados  os 
respectivos  supplentes  do  juiz  de  direito  da  dita  comarca. 

A  ponta  o  presidente  da  Relação,  no  seu  relatório  apresentado  a 
este  governo,  a  necessidade  de  uma  lei  fixando  prazo  para  o  preparo 
dos  feitos  que  sobem  ao  tribunal,  afim  de  cessar  o  abuso,  que  actual- 
mente se  dá,  por  falta  dessa  providencia,  de  ficarem  autos  na  secreta- 
ria do  mesmo  tribunal,  durante  annos,  porque  as  partes  não  os  pre- 
param para  entrarem  em  julgamento. 

«  Para  justificar  a  conveniência  da  adopção  de  tal  medida,  a  bem 
não  só  dos  interesses  da  justiça,  como  ainda  da  bôa  ordem  dos  tra- 
balhos do  tribunal,  diz  o  alludido  relatório,  bnsta  referir  que  no  ar- 
chivo  do  mesmo  existem,  presentemente,  paralysados  nada  menos  de 
72  feitos  de  natureza  diversa,  alguns  dos  quaes  antiquíssimos,  não 
podendo  o  tribunal  conhecer  delles,  por  não  terem  sido  até  hoje  de- 
vidamente preparados. 

«  Ainda  no  decurso  deste  anno  foi  preparado  e  julgado  um  aggra- 
vo  interposto  no  anuo  de  1889,  do  qual  não  poude  o  tribunal  tomar 
conhecimento  por  versar  o  pedido  sobre  applicação  de  um  texto  de 
lei  já  revogada.» 

Pensa  o  referido  magistrado  que  podem  ser  marcados,  como  prazos 
para  o  preparo  dos  recursos  interpostos,  o  dobro  dos  que  são  deter- 
minados no  art.  57  da  lei  da  organisação  judiciaria  para  a  remessa 
dos  autos  á  superior  instancia,  para  julgamento  das  appellações. 

E'  um  assumpto  este  de  que  tratou  o  meu  antecessor  em  sua  Men- 
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Zl í  T  d°  an"°  PaSSad0'  e  1™  P°r  mi«ha  vez  recom- 

mendo  á  vossa  esclarecida  attençâo.  Expõe  também  o  presidente  da 

ar  t::0°cTTT  ^"^  a°  ^ro  o  p-o  fixa  1 
ar .  as  do  Cod.  do  Processo  Criminal  para  a  formação  da  culpa  ~os 

processos  cnmes,  visto  ter  a  pratica  demonstrado  de  sobejo  er 

r  0::iesi:- i,da  a™~  - 

çSosnojuigamento  das  ^mitte  proteia- 

ça  condenatória  pas  1  e  Ztdo  ^  1  ^V-*  dS  Se'lto'- 
creto  de  organisacâo  judícir  • a n  tl  t  ?  T  ^  °  arL  49  1,0  do' 
entendo,  que  seria  tamb  m  Z  S°>embm  de  ""í  ™» 

«abelece  i.e Td  tos  nl  »  tTfin,entl  308  intóresses  da  Í™««.,  «- 
=asos  deimped  me  to  p'"  o'  "1S  ^  °,  Ca''S°-  "<» 
do  cargo  incom™a  iv 7  om  H'dir  f r '-^'V'6  6 '"^  6  de  acei(^° 
«"•«  o  meu  antecessor  em  t  J"m  T  meSma  medida  indi- 

cando com  aateaol  1   ns,'SÔ'ndo!,,lno  Passad0-  i-«tín- 

-  e  julgamentos  JcrinS  de  qu p  f  n ™ 'o "d  "  "1  ^  P'''°CfiS- 
Julhode  1883,  que  foi  mandado  ,  „,  Cre'°  n"  8i61  de  7  d<* 

24  de  Outubro  de  1901  ali  Ida  °m  ^  P'"a  lei     21  <te 

docreteis  a  forma  dos  ditos  P  ocl  s  t^S™"*™*  ^  *K 
«  nossas  circunstancias  «'n^Sta,  *       ^  ^  aCCÔrd°  C<>™ 

^^u^z^rx^^ de  dircit°  - 

3  de  H  de  Setembro  de    o,  1  Z        or*ani««*>  judioiari..  n. 

1891,  „ao  commumcandoelles  sequer  ao  Pre- 


sidente  do  Estado  o  motivo  por  que  deixam  de  dar  cumprimento  ás 
citadas  disposições. 

Da  inobservância  do  referido  §  15  occupou-se  o  meu  antecessor  em 
sua  mensagem  doanno  passado. 

Também  me  parece  que  seria  acertada  a  divisão  das  comarcas  do 
Estado  emduasentrancias,  pertencendo  á 2a  as  de  Cuyabá,  Corumbá 
e  S.  Luiz  de  Caceres,  e  á  Ia  as  restantes. 

As  nomeaçõas  para  o  cargo  de  Juiz  de  Direito  da  Ia  entrancia  serão 
feitas  pelo  Presidente  do  Estado,  precedendo  edital  chamando  candi- 
datos e  mediante  informação  do  presidente  da  Relação,  a  quem  os  in- 
teressados apresentarão  documentos  comprobatórios  de  sua  idoneida- 
de. Os  requisitos  desta  poderão  ser:  carta  de  bacharel  ou  doutor  por  uma 
das  faculdades  de  direito  da  Republica;  exercício  effectivo,  por  4  an- 
nos,  de  cargos  da  magistratura,  de  promotor  de  comarca,  de  secreta- 
tario  de  Relação  ou  superior  tribunal  de  justiça,  011  de  advocacia  e  pra- 
tica do  foro,  e  bom  comportamento. 

As  nomeações  para  juiz  de  direito  da  2a  entrancia  serão  então  feitas 
d'entre  os  juizes  da  Ia,  por  ordem  de  antiguidade  absoluta  ou  sobre 
lista  quintupla,  e  as  para  o  cargo  de  desembargador,  d'entre  os  juizes  da 
2a  entrancia,  por  ordem  de  antiguidade  ou  sobre  lista  tríplice. 

A  prohibição  absoluta  para  os  magistrados  activos  de  exercerem  a 
advocacia,  ainda  mesmo  em  gozo  de  licença,  ó  ouira  medida  reclama- 
da pelos  interesses  da  justiça;  revogando-se  com  cila  a  excepção  conti- 
da no  §  5o  do  art.  Io  da  resolução  n.  16  de  8  do  Novembro  de  1892. 


REGISTRO  DI  TÍTULOS 


OR  decreto  n.  207  de  5  de  Março  ultimo,  dei  regulamento  á  lei  n. 
428  ue6  de  Outubro  de  1905,  que  creou  na  comarca  desta  capi- 
tal o  officio  de  registro  especial  de  títulos  e  documentos,  instituído  pe- 
la lei  federal  n.  9  73  de  2  de  Janeiro  de  1903. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


'"Yjíj  este  um  dos  ramos  da  administração  que  mais  se  impõem  ao 
jQí  vosso  cuidado  e  solicitude,  pela  absoluta  dependência  que  delle 
tem  o  futuro  dos  povos. 

Promover,  portanto,  o  seu  melhoramento  progressivo,  a  sua  propa- 
gação a  todos  os  que  carecem  desse  pão  do  espirito,  tão  necessário  â 
vida  moral,  como  o  ó  para  a  physica  o  pão  material,  ó  dever  rigoroso 
de  todo  governo  que  se  compenetrar  de  sua  alta  missão  e  graves  re- 
sponsabilidades. 

Por  isso,  quaesquer  sacrifícios  feitos  em  beneficio  da  cultura  intele- 
ctual do  povo,  pode-se  dizer  que  são  o  gérmen  do  seu  engrandecimen- 
to e  felicidade. 

Infelizmente,  não  nos  permittem  os  nossos  recursos  orçamentários 
dar  a  este  assumpto  o  elasterio  de  que  tdle  é  digno,  já  multiplicando 
as  escolas  primarias,  já  creando  outros  estabelecimentos  de  educação 
e  ensino;  mas  nem  por  isso  devemos  deixar  de  fazer  quanto  pudermos 
para  o  melhoramento  da  instrucção  entre  nós. 

Feitas  estas  breves  reflexões,  passo  a  tratar  do  assumpto,  no  que  nos 
diz  respeito  em  particular. 

O  ensino  publico  no  Estado  consta  do  Lyceu  desta  capital,  para  a 
instrucção  secundaria,  e  de  escolas  primarias,  elementares  e  comple- 
mentares, 6in  numero  de  85,  segundo  o  quadro  que, sob  n.l,  vem  an- 
nexo  ao  relatório  do  Dr.  Director  geral  da  instrucção. 

O  Lyceu,  como  sabeis,  está,  desde  1903,  equiparado  ao  Gymnasio 
Naciunal;  mas  resente-se  ainda  de  algumas  faltas  para  o  sou  perfeito 
funccicnamento,  sendo  uma  delias  a  de  um  outro  prédio  com  a  capa- 
cidade necessária  para  melhor  divisão  das  aulas,  para  a  secretaria  da 
instrucção,  archivo,  sala  de  estudo  para  osalumnos,  para  o  porteiro  e 
continuo  etc,  faltas  estas  que  fazem  com  que  os  differentcs  serviços 
alli  sojam  feitos  com  visivol  confusão  e  outros  inconvenientes  que  fòra 
muito  para  desejar  que  não  se  dessem. 

A  directoria  geral  da  instrucção,  que  deve  funecionar  em  sala  in- 
dependente, som  communicação  com  as  das  aulas,  acha-se  entretan- 
to como  que  em  commum  com  ellas,  sendo  na  respectiva  sala  que  as 
alunmas  esperam  a  hura  da  lição. 


O  mesmo  acontece  com  a  secretaria,  que  se  communica  directa- 
mente com  a  sala  das  auJas. 

Bem  se  vê,  que  o  prédio  de  que  se  trata  e  que  é  muito  antigo,  não 
se  presta  ao  fim  a  que  está  applicado,  fazendo-se  urgentemente  neces- 
sária a  construcção  de  um  outro  apropriado  a  esse  destino. 

Por  falta  de  outro  estabelecimento  de  ensino  secundário,  ondo  as 
meninas  possam  receber  a  instrucçâo  que  desejam,  frequentam  ellas 
as  aulas  do  Lyceu,  cujo  curso  é,  sem  duvida,  demasiado  para  ellas, 
ensinando-se  alli  matérias  que  lhes  são  completamente  inúteis,  mas 
que  não  lhes  é  licito  dispensar,  por  serem  obrigatórias. 

Precisamos,  pois,  de  uma  escola  normal  para  os  dois  sexos,  desti- 
nada a  habilitar  para  o  magistério  publico  os  que  se  propuzerem  a 
exercel-o. 

Sem  essa  escola,  convenientemente  organisada,  impossível  será 
conseguirmos  melhorar  a  instrucçâo  primaria,  que  é  de  que  necessita 

o  commum  do  povo.  m  . 

A  organisação  que  ora  temos  Jo  ensino  primário,  dada  pela  lei  n. 
159  de  16  de  Abril  de  1896,  a  experiência  tem  demonstrado  ser  defei- 
tuosa, por  muito  extensa  quanto  ao  ppogramma,  não  sò  do  curso  e  e- 
mentar,  como  do  complementar,  e  deste  principalmente.  E  esse  de- 
feito foi  aggravado  pelo  regulamento  dado  á  mesma  lei  com  o  decre- 
to n  68  de  20  de  Junho  daqnello  anno,  o  qual  ampliou  o  quadro  dns 
matérias  dos  dois  cursos,  sobretudo  do  complementar,  tornando-o 
muito  complexo,  em  prejuízo  do  verdadeiro  fim  a  que  se  apphea  a 
escola  primaria,  que  é  ensinar  apenas  o  necessário  para  a  vida  com- 


mura. 


t.  lendenci,  moderna,  em  matéria  do  ensino,  6  simphBcal-o  e  tor- 
J.  m»  pratico  privei,  não  se  enchendo  a  cabeça  do  memno 
te  terias  e  conhecimentos  abstractos,  aue  de  pouca  ou  nenhuma 
utilidade  lhe  venham  a  ser  no  futuro. 

Vem  a  propósito  as  seguintes  palavras  nue  se  lêem  num  olhc.o 
intuído  O  Lno.  do  um  illustre  actua,  membro  da  Camara  dos  De- 

pntados  Federaes:  . 

«Um  povo  essencialmente  induslrial.habitando  reg.ão  onde  a  mdus- 
tria  manu  ac.uroira  é  o  principal  campo  à  grande  massa  das  act.v.d  • 
es,  Z  pode  accommodar  o  programo»  de  sua  educação  aos  mol- 
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des  por  que  o  ajusta  uma  nação  essencialmente  agrícola,  onde  outras 
são  as  necessidades  e  diversas  as  aspirações  geraes;  porque  a  educa- 
ção popular  outro  fim  não  tem  senão  fazer  do  individuo  cidadão,  ha- 
bilitando-o  á  luta  pela  vida  nomeio  em  que  cresce,  se  desenvolve  e 
vive. 

Ern  um  paiz  como  o  nosso,  entretanto,  onde  a  verdade  é  que  tudo 
está  ainda  por  fazer,  n-Lo  se  pôde,  nem  s3  deve,  dar  grande  elasterio 
ao  programma  da  instrucção  primaria:  é  esse  um  ponto  em  que  não 
nos  cumpre  ter  os  olhos  voltados  para  outros  povos,  vendo  os  que 
eiles  fazem  e  como  legislam,  porque  o  que  convém  a  um  dado  povo 
pôde  deixar  de  convir  a  outro,  e  vice- versa. 

Não  é  raro  ver  figurando  em  programma  de  ensino  primado  va- 
riadíssimas disciplinas,  um  accumulo  extraordinário  de  matérias,  ás 
vezes  sem  classificação  methodica,  o  que  occasiona  o  sacrifício' de 
umas  ás  outras,  sem  obtenção  do  que  se  tem  em  vista:  fatiga-se  a  in- 
telligencia  da  infância  com  uma  serie  de  noções  abstractas  e  fúteis  e 
tudo  se  perde  de  esforços  e  sacrifícios. » 

E'  exactamente  o  nosso  caso,  com  a  instrucção  primaria  que  ora 
temos,  graças  ao  citado  regulamento  de  1896:  um  amontoado  d*  ma- 
térias, em  regra  mal  ensinadas  e  peior  aprendidas,  e  das  quaes  não 
poucas  perfeitamente  dispensáveis  para  os  meninos. 

E'  isso  o  que  convém  acabar,  rednzindo-se  o  ensino  popular  ao* 
seus  justos  e  naturaes  limites. 

Com  bons  professores,  diz  Gustave  Le  Bon,  citado  no  opúsculo  a 
que  acima  me  refiro,  todos  os  programmas  são  exceli  te* 
J)  que  importa,  então,  é  reformar  os  professares  e  não  os  program- 

«A  única  refoima  utii  dos  programmas  consistiria  em  supprimir 
*res  qu,rtos  das  cousas  ensmadas  ,  ^ppnmir 

cotTd^m  tratand°?e  d°  enSÍn°  »™*™>  *  Paremos  ter, 
;m  ja  disse,  com  uma  escola  normal  bem  orsanisada-  mas  i  rotVv 

ma  do  actual  programma  é  coisa  que  pôde  e  deve  s"r t 
>-ta  conformidade,  julgo  conveniente  acabar  com  a  divíí  1 

curso  pnmario  em  elementar  e  complementar,  já  reprovada  p 

penencua  passando  as  escolas  a  ser  sômente'  de T  ? 

nados  pelo  mesmo  professor  de  cada  uma  delias. 


e  2°  grãos  ensi- 


E !  fato  é  tanto  mais  razoável,  quanto  é  certo  que  para  a  matricula 
rio  Lyceu  não  é  necessário  nem  mesmo  todo  o  actual  curso  elemen- 

lai* 

Faz-se  necessária  a  creação  de  duas  escolas  do  sexo  feminino,  uma 
em  Campo-granae  e  outra  em  Matto- Grosso,  onde  só  existem  escolas 
mixtas  e  a  população  escolar  daquelle  sexo  reclama,  pelo  seu  nume- 
ro,  essa  medida;  alem  do  direito  que  têm  aquellasduas  localidades 
a  uma  escola  para  cada  sexo,  segundo  a  lei,  pelas  suas  catego- 
rias de  cidade  e  villa. 

Pende  de  decisão  vossa  um  projecto  já  votado  em  2a  discussão  o  an- 
no  passado,  creando  uma  escola  modelo,  em  Corumbá,  o  quaí,raellio- 
rado  com  o  accrescimo  de  uma  cadeira  de  desenho  e  uma  aula  de 
canto,  convém  que  seja  convertido  em  lei  na  actual  sessão. 

A  faltasobremodo  sensível  de  prédios  expressamente  construídos 
pelo  Estado  para  todas  as  escolas  desta  capital,  alem  de  acarretar  não 
pequena  despeza  com  o  aluguel  de  casas  particulares,  faz  com  que  as 
mesmas  escolas  não  estejam,  em  sua  maioria,  bem  localisadas,  e  in- 
stalladas  nas  devidas  condições. 

A  este  respeito  tratarei  de  providenciar,  logo  que  o  permitiam  as  nos- 
sas circumstancias  financeiras,  como  já  o  tenho  feito  em  relação  á  mo- 
bília, que  falta  em  grande  numero  delias.. 


HYGIENE  I  SAÚDE  PUBLICA 


felizmente,  Iisongeiro  o  eslado  actual  da  saúdo  publica,  em  to- 
das as  localidades. 


Ao  assumir  eu  ogoverno,em  Agosto  do  anno  passado, reinava  epide- 
micamente  a  varíola  nesta  capital  c  em  Corumbá,  manifestando-se 
alguns  casos  em  S.  Luiz  de  Caceres. 

'Como  cumpria-me,  tomei  logo  as  providencias  que  entendi  mais  effi- 
enzes  não  só  para  debellaro  mal  esocuorrer  os  enfermos  indigentes,  co- 
mo também  para  impedil-o  de  tornar  maiores  proporções,  já  esten- 
dendo-se  ás  localidades  que  ainda  se  achavam  immunes,  já  crescendo 
de  intensidade  e  extensão  onde  já  grassava. 
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Em  Corumbá  grassou  ella  geralmente  e  com  alguma  intensidade, 
não  fazendo  todavia  grande  numero  de  victimas,  graças  as  imrnodia- 
tas  e  acertadas  providencias  tomadas  pela  commissão  nomeada  pelo 
meu  antecessor,  logo  que  manifestou-se  o  mal  naquella  cidade,  onde 
elle  se  fez  sentir  durante  alguns  mezes. 

Também  a  cidade  de  Caceres,  as  villas  do  Livramento  e  Diamanti- 
no e  a  freguezia  de  Brotas  foram  invadidas  pelo  terrível  morbus,  que 
nessas  localidades  fez  algumas  victimas,  desapparecendo,  felizmente, 
ao  cabo  de  alguns  dias. 

Para  o  tratamento  dos  enfermos  desta  capital,  que  por  falta  de  recur- 
sos próprios  não  pudessem  tratar-se  em  suas  casas,  creei  um  hospi- 
tal com  todo  o  conforto  necessário,  e  installado  num  dos  lanços  do  es- 
paçoso edifício  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  cedido  o  mesmo  lanço 
pela  actnal  administração  desse  estabelecimento;  ficando  os  doentes 
aos  cuidados  dos  médicos  civis  e  militares  aqui  existentes,  os  quaes  fo- 
ram solícitos  no  desempenho  dessa  humanitária  incumbência. 

Para  maior  efficacia  dos  meus  esforços  em  soccorrer  a  população 
flagellada  pela  epidemia,  dividi  a  cidade  em  diversas  zonas,  confiadas 
a  commissões  incumbidas  não  sò  do  saneamento  delia,  como  também 
de  fazer  remover  para  o  hospital  os  enfermos  indigentes  e  necessita- 
dos de  soccorros  do  governo . 

Estando,  por  essa  occasião,  já  organisado  e  funecionando  o  nosso 
modesto  instituto  Vaccinico,  ponde- se  dar  maior  actividade  ao  serviço 
de  vacoinação  e  revaccinação,  com  o  mais  satisfatório  resultado;  o 
que  concorreo  poderosamente  para  que  a  epidemia  não  se  gcneralisas- 
se  tanto  quanto  assim  teria  snecedido,  se  não  fosse  a  di ilusão  desse 
poderoso  preservativo  por  todos  os  que  ainda  não  estavam  com  elle 
premunidos. 

E,  com  eíTeito,  não  chegou  ella  a  assumir,  felizmente,  proporções 
atterradoras,  não  sendo  muito  grando  o  numero  de  atacados  em  to- 
da a  cidade  e  o  dos  que  foram  recolhidos  ao  hospital,  e  realisando- 
se  as  curas  em  proporção  assaz  vantajosa;  o  que  se  deve  attribuir 
também  á  reconhecida  salubridade  do  clima  desta  capital. 

A  11  de  Março,  tendo  recebido  communicação  do  presidente  da 
commissão  sanitária,  Coronel  Pedro  Celestino  Corrêa  da  Costa,  de 
achar-se  de  todo  extincta,  aqui,  a  epidemia,  mandei  fechar  o  hospital 
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e  entregar  à  Santa  Casa,  para  seu  uso,  os  moveis  e  lUencilios  adqui- 
ridos para  o  serviço  do  mesmo  hospital. 

Para  occorrer  ásdespezas  com  as  medidas  a  que  já  me  referi,  au- 
torisei  um  credito  extraordinário  de  2o:ooo$ooo  reis,  no  orçamento  do 
exercício  passado ;  tendo  o  meu  antecessor  aberto  o  de  lo:ooo$ooo 
reis,  logo  que  manifestou-se  a  epidemia  em  Corumbá. 

Ainda  achava-se  o  governo  em  luta  com  o  terrível  flagello  a  que 
me  refiro,  quando  appareceram  n'aquella  cidade  alguns  casos  sus- 
peitos de  peste  bubonica,  o  que  obrigou-me  a  estabelecer  um  serviço 
quarentenario  no  morro  do  Amolar,  destinado  a  impedir  a  subida 
para  S.  Luiz  de  Caceres  e  esta  capital  de  qualquer  embarcação  pro- 
cedente cie  Corumbá. 

Felizmente,  porém,  não  se  desenvolveu  o  terrível  mal  naquella  ci- 
dade, limitando  se  a  sete  os  casos  manifestados,  dos  quaes  somente 

tres  foram  fataes. 

No  relatório  do  Inspector  da  Hygiene  encontrareis  informações  so- 
bre o  numero  de  enfermos  e  de  fallecidos  de  varíola  no  hospital  de 
que  já  fallci. 

FINANÇAS 


balançodefinitivodel906  apresenta  uma  receita  arrecadada  de 
"j/j  i.632:G92$123  contra  uma  despeza  effecluada  de  l.G27:59o$327, 
o  que  indica  um  saldo  de  Rs.  5:iul$796. 

O  balanço  provisório  de  1907  demonstra  ima  receita  arrecadada  de 
1.92C>:õGS$22l  para  uma  despeza  de  1 .735:9G1$0S7,  resultando  um  sal- 
do de  Rs.  I9o:6ol$l34. 

As  rocei  ias  orçadas  para  os  exercícios  de  1906  e  1907.  porém,  fo- 
ram respectivamente  de  i.898:942$500  e  2:406:5fl8$200,  d'onde  as  dif- 
ferenças  para  menos,  entro  as  receitas  orçadas  e  as  eílecúvamente 

arrecadadas,  de  2G6:25<>$377  para  o  exercício  de  1906  e  de  

479:9398979  para  o  de  1907,  podendo  esta  ser  ainda  alterada  no  balan- 
ço definiiivo. 

Estes  resultados  traduzem  muita  parcimonia  na  applioação  das 


rendas  do  Estado,  e  indicam  ao  mesmo  tempo  a  conveniência  de 
maior  rigor  na  confecção  do  orçamento  da  receita,  tomando-se  por 
base  algarismos  mais  prudentes,  para  que  jamais  se  reproduzam  os 
descalabros  financeiros  que  caracterisarara  a  administração  da  si- 
tuação decahida. 

A  importância  dos  saldos  verificados  no  biehnio  de  19o6— 19o7  mais 
se  destaca  observando-se  que  no  começo  desse  período  a  divida  pas- 
siva do  Estado  montava  a  cerca  de  4.ooo:ooo$oooo,  e  agora  acha-se 
rednzkla,  conforme  os  cálculos  do  Thesouro,  a  3.o39:2oo$ooo,  o  que 
evidencia  uma  reducção  de  qnasi  l.ooo:ooo$ooo,  ou  sejam  quasi  30  % 
sobre  3.559:26o#344,  importância  da  somma  total  das  receitas  arrcca-  " 
dadas  efectivamente  naquelle  biennio. 

As  previsões  do  orçamento  da  receita  para  o  corrente  exercício  não 
serão  provavelmente  attingidas,  devido  á  grande  diminuição  da  arre- 
cadação do  imposto  de  exportação  da  borracha,  principal  factor  da 
renda  do  Estado.  Este  importante  producto  da  nossa  industria  extra- 
ctiva, tendo  ficado  quasi  sem  cotação  nos  centros  de  consumo  t-rá 
este  anno  urna  sabida  medíocre,  porque  inferior  será  também  a  sua 
producção,  pelo  desalento  em  que,  por  aquelle  facto,  se  encontram  os 
extractores. 

Se,  por  um  lado,  tudo  faz  crer  numa  receita  aqucm  dos  cômputos 
orçamentários,  de  outro  Indo  despezas  extraordinárias  e  imprpvkhs 
v.erara  onerar  ainda  mais  os  cofres  públicos,  como  sejam  as  do' trans- 
porte e  sustento  da  força  expedicionária  e  dos  continentes  de  cida 
dâos  que  operaram  no  Sul  do  Estado  para  o  restabelecimento  da  or- 
dem ali,  alterada  por  numerosos  grupos  armados  q„e  oommrtliam 
oda  sorte  de  violências  contra  a  população  ordeira  e  pacifica  do  ™ 
tenso  mumcpio  de  Nioac,  nâo  respeitavam  também  a  propriedade 
publ.ca,  como  mais  claramente  o  demonstro  em  outro  capuÚlo 

Apear  porém,  dessas  graves  circunstancias,  é  de  esperar  o„e  as 
despezas  do  corrente  exercício  sejam  cobertas  com  os  recursos  pro 
pnos  da  receita  ordinária.  p  0 


Nutro  fundadas  esperanças  de  que,  a  despeito  de  tudo  a  ,itn  vâo  fi- 
nanceira do  Estado  continuará  a  meihorar,  nâo  obstant  „ ?  £ 
cto,  ja  annuncado,  da  receita  do  corrente  exercício  não  dever  alcan- 


sumo,  na  Europa  e  Estados  IlnTZ  7  ?    SmaÍeS  meroados  d<> 
extraordinaria  crise  econo m£  d°S  da  Amei'iea  do  Norte.  Derivada  da 
importantes  cen      ZoZZ?™  os  mais 

continentes,  ond resiLmT       *  d°S  doís  ™ncionados 

dia.,  essa  dCto  Tal  rali  noT" 1°  *Wta  »- 
portaçaodesappareoerá  ZZT  t  /  f°  pnn0lpal  Produoto  d«  «- 

«2C?sin^ss normai  dos  morcados  — 

O  crescente  desenvolvimento  da  industria  pastoril  nara  7  2°,  T 
vantajosamente  se  presta  a  maior  parte  do  nosso ti  £ 
cessantemcn.e  a  tornar-se,  talvez,  amais  poderosa  fonte de ritez^ 
con.„b„,„ do  poderosamente  para  a  receita'  estadoal,  dentro  S 
prazo  Desde  que  esteja  concluída  a  construccão  da  linha  fe 2  2 

Esti  i!  s  pT:,:  ra  ,isaçâo  com  ° iit,orai  mari,im<>-  £ 

Ls  lado  do  S.  Paulo,  os  ma.s  .mportantes  mercados  de  consumo  abrir- 
se-hao  naturalmente  a  todos  os  nossos  centros  de  producçào  pecua  1 
com  as  vantagens  decorrentes  de  uma  valorisacâo  immedYata ' 
0  lutado  d,Spõe  ainda  de  considerável  extensão  de  terras  devolutas 
propnas  para  a  cnacao  de  gado,  e  estas  terras  terão  necossariam  nte 
antes  mesmo  da  conclusão  dos  trabalhos  de  oonatrucçío.  cujo  prazô 
lerminm  a  lo  de  Outubro  de  .9,0,  valor  muito  maior  do  que  tem 


A  industria  extractiva  de  mineraes  promette  também  vantajosa  con- 
tribuição para  a  nossa  prosperidade  económica  e  financeira 

Além  dos  promissores  resultados  de  muitas  e  riquíssimas  jazidas 
aurnerasediamantiferas,  acham-se  em  via  de  uma  larga  produccão 
as  minas  do  manganez  do  Urucum,  de  que  é  concessionaria  uma  conv 
panhia  formada  pelos  principaes  interessados  nas  grandes  usinas  de 
fundição  da  Bélgica.  A  producção  esperada,  de  não  monos  de  duzen- 
tas mil  toneladas  de  minério,  com  a  extraordinária  riqueza  superior 
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a  60  0/°,  dá  uma  ideia  da  importância  económica  dessa  possante  jazi- 
da mineral. 

Este  ligeiro  quadro  de  uma  parte  apenas  das  nossas  variadas  rique- 
zas naturaes  basta,porsi  sô,  para  nos  dar  fundada  esperança  de  uma 
situação  decrescente  prosperidade  económica  e  financeira,  dissipando 
quaesquer  receios  que  se  possa  nutrir  pelo  futuro  do  Estado. 

Foi  conlractada  com  a  empreza  Larangeira..  Mendes  &  Comp.a,  por 
27O:00O$0oO  reis  e  mediante  concurrencia  publica,  a  cobrança  do  im- 
posto de  exportação  da  herva-matte,  no  corrente  exercício. 

N..ta-se  uma  differença  de  30:000$000  reis,  para  menos,  em  relação 
ao  calculo  do  orçamento,  que  foi  de  300:000$000  reis;  mas  essa  diffe- 
rença desapparece,  desde  que  se  attenda  a  que,  rejeitada  a  proposta, 
aliás  única,  da  mesma  empreza,  daquella  quantia  de  27o  contos,  e  fei- 
ta administrativamente  a  arrecadação  do  referido  imposto,  pagando- 
se,  por  conseguinte,  aos  collectores •  e  escrivães  as  suas  respectivas 
commissões.que  são  12  por  cento  para  os  dois  funccionarios,  ou  sejam 
36  contos  de  reis,  teríamos  em  resultado,  na  melhor  hypothese,  o  li- 
quido de  264:0008000  reis;  podendo,  portanto,  dizer-se,com  razão,  que 
o  contracto  foi  vantajoso  ao  Estado. 

Além  do  próprio  adquirido  para  o  Estado  pelo  meu  antecessor,  pe- 
la quantia  de  6:0008000  reis,  situado  á  rua  Dr.  Joaquim  Murtinho  e  no 
qual  está  installada  a  repartição  de  Hygiene,  fiz  acquisiçAo  de  um  ou- 
tro, situado  á  travessa  dos  Voluntários  da  Patria — canto  da  rua  Mi- 
randa,pela  quantia  de  18:000$000  reis  pagáveis  em  prestações  mensaes 
de  Iõ0$000  reis,  e  no  qual  mandei  funccionar  uma  das  escolas  prima- 
rias desta  capital,  estando  assim  augmentado  o  numero  de  próprios  do 
Estado. 

Durante  a  minha  administração  tenho  aberto  créditos  supplementaros 
a  diversas  rubricas  do  orçamento,  na  importância  de  140:9412823  reis; 
e  extraordinários  na  de  82:524$690  reis,  sendo  um  de  30:003$0í)0,  pa- 
ra soccorros  publicos.por  acto  de  27  de  Novembro  do  anno  passado;  um 
de  2:5248690  réis,  para  complemento  das  despezas  feitas  por  conta  do 
dito  credito,  e  outro  de  50:O0G$000  reis,por  acto  de  27  de  Abril  ultimo, 
para  despezas  com  a  representação  do  Estado  na  Exposição  Nacional, 
de  que  em  outro  logar  já  fallei . 
A  arrecadação  feita  pela  Mesa  de  Rondas  de  Bella -Vista  decresceu 
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consideravelmente,  em  consequência  da  grave  perturbação  da  ordem 
no  Sul  do  Estado;  mas  ó  de  esperar  que  ella  volte  âs  suas  condições 
normaes  com  o  restabelecimento,  que  acaba  de  dar-se,  da  paz  e  tran- 
quilidade publica  naquella  região. 


TEESOUEO  BO  ESTADO 


*jPÍ  ONTINÚA  o  inspector  do  Thesouro,  no  seu  relatório,  a  insistir 
j|j£  pela  creação  de  mais  dois  logares  de  escripturario,com  a  designa- 
ção de  1.°  e  2.°,  como  condição  imprescindível  para  que  o  serviço  da  re- 
partição seja  feito  com  a  necessária  presteza  e  regularidade,  o  que  não 
se  pôde  conseguir  com  o  numero  actual  de  seus  empregados  dessa 
classe,  apezar  dos  esforços  de  cada  um  delles  no  cumprimento  de 
suas  respectivas  obrigações. 

E'  sabido  que  o  serviço  do  Thesouro  ficou  atrazado  de  alguns  an- 
nos,  e  tem  tido  considerável  augmento  nestes  últimos  tempos ,  de 
maneira  que  torna-se  impossível  pol-o  em  dia,  como  convém,  com  o 
pessoal  de  hoje,  que  ó  o  mesmo  de  ha  16  annosj  quando  foi  organi- 
sada  essa  repartição. 

Diz  também  o  mesmo  inspector  que  serviços  importantes  estão  ain- 
da por  fazer,  como  sejam:  a  esjripturação  de  toda  a  divida  activa  do 
Estado;  as  tomadas  de  conta  dos  actuaes  exactores  e  de  muitos  dos 
ex-exactores;  a  escripturaçao  das  contas  dos  nossos  banqueiros  no 
Pará  e  Amazonas;  e  o  assentamento  da  divida  passiva  fluctuante  de 

qualquer  origem. 

Chamo  para  este  assumpto  a  vossa  esclarecida  attenção,  certo  de 
que  não  deixareis  de  remover  a  causa  dus  graves  inconvenientes  apon- 
tados. 

Por  decretos  ns.  201  de  23  de  Janeiro  e  221  de  4  de  Abril,  ambos 
deste  anno,  resolvi  elevar  ao  dobro,  respectivamente,  as  commissões 
que  percebiam  os  collecteres  e  escrivães  das  collectorias  do  Io  e  2o  di- 
strictos  desta  capital,  attendendo  assim,  á  vista  de  informação  do  The- 
souro, á  justa  reclamação  que  me  fizeram  aquelles  fiinecionarios,  de 
terem  as  ditas  commissões  ficado  reduzidas  á  metade  com  a  transfe- 


roncia  para  os  mun/cipios,  pela  lei  n.  479  do  19  de  Setembro  do  armo 
passado,  do  imposto  da  decima  predial  urbana  e  suburbana,  que  era 
ronda  do  Estado. 

Em  diversos  municípios  não  tem  sido  cobrado  o  imposto  territorial, 
que  aliás  constitue  uma  bòa  fonte  de  renda  para  o  listado,  tendo-o  si- 
do em  outros  com  pouco  resultado. 

Pende  de  decisíío  vossa  uma  consulta  feita  pelo  inspector  do  The- 
souro,  o  armo  passado,  sobre  este  assumpto. 

Foiarn  registrados,  na  Inspectoria  Commercial,  durante  o  exercício 
do  1907,  18  contractos  commerciaes,  4  distractose  4  firmas,  e  expedi- 
da uma  carta  de  negociante  matriculado. 

DELEGACIA  DO  NORTE 


CHA-SE  jáinstallada  e  funecionando  em  Manáos, capital  do  Es- 
tado do  Amazonas,  a  Delegacia  de  Matto-Grosso  no  Norte,crea- 
da  pela  lei  n.  458  de  6  de  Dezembro  de  1906,  e  comprehendendo  as 
regiões  do  Tapajós  e  Madeira,  do  nosso  território,  formando  um  sò 
districto  fiscal . 

Para  a  execução  dessa  lei  expedi  um  regulamento  provisório  com  o 
decreto  n.  197  de  25  de  Setombro  do  anno  passado,  em  virtude  do  qual 
nomeei  para  os  logares  de  Delegado  e  seu  ajudante  os  Drs.  Antonio 
Corrêa  da  Costa  e  Jonas  Corrêa  da  Costa. 

A  is  de  Novembro  partio  desta  capital  para  o  Rio,com  destino  a  Ma- 
náos, o  Dr.  Jonas,  acompanhado  dos  demais  empregados  da  Delega- 
cia; tendo  antes  seguido  o  Dr.  Antonio  Corrêa,  logo  depois  de  nomea- 
do para  o  dito  cargo. 

A  18  de  Janeiro  chegou  o  Dr.  Jonas  á  Manáos  com  os  empregados 
qne  d'aqui  levára;  e  no  dia  20  assumio  o  exercício  interino  de  Dele- 
gado, na  ausência  do  effectivo,  que  só  chegou  áqnella  capital  a  5  de 
Fevereiro,  recebendo  o  mesmo  Dr.  Jonas  a  Delegacia  das  mãos  do  Dr. 
Leonidas  B.  de  Mello,  que  a  exercia  por  nomeação  do  meu  antecessor, 
feita  em  22  de  Agosto  de  1906. 

Expõe  o  Dr.  Corrêa,  no  relatório  que  enviou -me,  datado  de  Manáos 
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a  10  do  Fevereiro,  ter  vcrificado,pclo  ligeiro  exame  qun  havia  foi  to  da 
administração  do  seu  antecessor,  á  vista  do  relatório  deste  e  da  escri- 
pturaçfto  encontrada,  quo  tudo  alli  corria  de  modo  bem  pouso  ,vgu- 
lar,  a  tal  ponto  que  o  melhor  alvitre,  na  sua  opinião,  diante  de  tal  des- 
ordem, era  começar  tudo  de  novo,  aceitando  como  factos  onsumma- 
dos  quanto  havia  sido  feito  até  alli. 

Enumera,  com  effeito,  o  relatório  do  Dr.  Corrêa  diversa  actos  do 
ex-Dclegado,  que  mostram  que  este  funecionario  exorbitou  algumas 
vezes  de  suas  attribuiçõus,  praticando  de  motu  próprio  actos  que  de- 
pendiam de  previa  autorisação  do  governo,  que  não  obstante  osappro- 
vou.  Mas  este  facto  se  devo  altribuir  principalmente  á  faltado  um' re- 
gulamento que  fixasse  asattribuiçõesdo  Delegado,  o  qual  nào  se  deu 
ã  lei  n.  413  de  23  de  Março  de  10o5,  qnocreou  esse  cargo  no  dislrioto 
de  Santo  Antonio  do  Madeira,  e  que  dependia,  para  a  sua  execução, 
de  ser  regulamentada,  conforme  dispunha  o  seu  art.  5o. 

O  estado  de  indecisão  em  que  ainda  continua  a  questão  de  limites  en- 
tre este  Estado  e  o  do  Amazonas,  cujo  congresso  tem  adiado  sempre 
a  solução  delia,  deixando  de  pronunciar-se  a  respeito,  quando  já  o  fez 
em  relação  ao  accôrdo  fiscal  entre  os  dois  Estados,  não  obstante  a  in- 
teira relação  existente  entre  essas  duas  questões,  tem -nos  acarretado 
sensíveis  prejuízos  com  as  vendas  constantes,  feitas  pelo  governo  do 
Amazonas,  de  terras  que  sem  duvida  alguma  nos  pertencem,  por  se- 
rem situadas  fóra  da  zona  litigiosa,  praticando  assim  o  mesmo  gover- 
no um  verdadeiro  altent-ido  contra  o  nosso  direito  e  legítimos  interesses. 

Urge,  portanto,  pôr  termo  a  esse  estado  de  coisas,  ercado  e  mantido 
pelo  nosso  visinho,  que  delle  se  aproveita,  fazendo  nós  o  que  nos  com- 
petir para  que  essa  diuturna  questão  tenha  o  mais  breve  possível  qual- 
quer solução  definitiva. 

O  mi  vii no n to  de  exportação  da  borracha  se  achava  algum  tanto  pa- 
ralysado.por  causa  da  baixado  preço  desse  producto  nos'  mercados  de 
consumo. 

A  ectrada  do  rr.ez  de  Janeiro  deste  anno  foi  de  117,09-4  kilos  e  a  sa- 
Lida  de  35y8o9  kilos,  ficando  em  deposito  81,285  kilos,  que  deviam  ser 
exportados  em  Fevereiro. 

Essa  quantidade  só  se  refere  á  borracha  produzida  pela  zona  dos  ri- 


os  Machado  e  Jamary,  cuja  arrecadação  do  impostos,  em  virtude  do 
accôrdo  fiscal,  e  feita  pela  Recebedoria  de  Manáos. 

O  n^imento  deste  anno  está  longe  do  do  armo  passado,  cuja  arre- 
cadação attingio,  nos  mezesde  Janeiro  e  Fevereiro,  a  112:5S3$ooo  reis 
e  151:1  l9$ooo  reis,  respectivamente. 

Apczar,  porém,  do  decrescimento  que  neste  anno  deve  ter  a  receita 
proveniente  da  nossa  exportação  do  producto  de  que  se  trata,  devido 
já  á  baixa  do  seu  preço,  já  á  reducção  da  taxa  do  imposto,  que  passou 

de  2o  á  IR  %»  espera  o  Delegado  que  a  mesma  receita  exceda  a  

8oo:ooo$ooo;  o  que  permilte  calculal-a  em  somma  muito  superior  a 
:!  .000:0008000  reis,  desde  que  cessem  aquel las  causas  da  sua  depres- 
são actual. 

Nenhuma  solução  teve  ainda,  por  parte  do  governo  do  Amazonas, 
apezar  dos  esforços  empregados  pelo  ex-Delegado,  Dr.  Leonidas  B. 
de  Mello,  a  nossa  reclamação  contra  o  facto  de  ter  aquelle  governo 
se  julgado  com  direito  á  arrecadação  feita  por  elle,  em  i9oó,  nos  rios 
Jamary  e  Machado,  antes  da  installaçâo  da  nossa  delegacia  em  Ma- 
nãos. 

Entendendo,  e  bem,  aquelle  ex-Delegado  pertencer-nos  essa  arreca- 
dação, reqnereo  ao  sobredito  governo,  por  intermédio  do  advogado 
Dr.  Victor  de  Souza,  a  restituição  da  indicada  arrecadação,  baseado 
no  accôrdo  fiscal  celebrado  entre  os  dois  Estados  em  29  de'  Outubro 
de  1904,  mas  nadaconseguio. 


TERRAS,  MINAS  E  COLONISAÇÃO 

*Yjt  XISTEM  nesta  repartição  11  contractos  de  arrendamento  de  ter 
^Li  ras  devolutas  para  industria  extractiva^  quaes  estão  sendo 
nlihsados  pelos  respectivos  arrendatários. 

Durante  o  anno  passado  foram  vendidos  nele  Estado  79  lotes  de  ter 
ras  com  a  área  total  de  H8.08I  hectares,  sendo:  17  lotes  de  terras 
pastaes,  com  a  áreade  2o. 94o  hectares;  42  lotes  para  a  industria  ex 
tractiva  de  vegetaes,  com  a  área  de  I7.600  hectares;  12  lotes  de  terras 
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pnstacs  o  lavradias,  com  a  superfície  do  77  .loo  Iioctaros,  o  s  lotos  do 
terras  lavradias,  com  2.541  hectares. 

Foram  passados  41  títulos  provisórios  de  venda,  na  importância  to- 
tal  de48:o37$5oo  reis;  26titnlos  definitivos  de  82  lotes  vendidos  pelo 

Estado  e  que  produriram  a  quantia  de  141:882$25o  reis,  sondo  

87:40S$8oo  reis  correspondentes  á  área  comprada  de  157.574  hecta- 
res de  terras  de  diversa  natureza;  e  54:383$J5o  reis,  de  excessos  do 
área  na  somma  de  15.539  hectares,  perfazendo  o  total  de  173.113 
hectares. 

Expediram-se  29  títulos  de  dominiode  terras  particulares,  que  pro- 
duziram a  quantia  de  36:682$5oo  reis. 

Até  13  de  Abril  próximo  findo,  data  do  relatório  desta  repartição, 
existiam  ai  li  IH  autos  de  medição  approvados,  dependendo  de  paga- 
mento dos  respectivos  emolumentos  e  de  excessos  de  área,  p.?ra  a  "ex- 
tracção dos  titules  definitivos,  na  importância  total  de  5o9:89l$3G5  reis, 
dosqnaes  2S:995$925  reis,  de  emolumentos  e  2*  prestação,  correspon- 
dentes a  107.45o  hectares  e  5o  aros;  e  43o:72o$4oo  reis,  de  excessos 
de  área,  de  559.187  hectares. 

Existem  mais  5o  autos  de  medição  approvados.mascahidos  em  com- 
misso  em  virtude  da  resolução  n.  457  de  G  de  Dezembro  de  1906,  que 
estabeleceu  prazo  fatal  para  a  extracção  dos  títulos  de  domínio  até  31 
de  Dezembro  de  1907.  para  as  mrdições  anteriormente  approvadns. 

Acha-se  o  Estado  dividido  em  19  districlos  de  medição,  dos  quaes  11 
estão  preenchidos  por  agrimensores  nomeados  pelo  Presidente  do  Es- 
tado. 

Nenhuma  oceurencia  se  deu,  duranío  o  anno  passado,  com  relação 
á  industria  de  mineração. 

Também  nada  houve,  naquelle  período,  a  respeito  de  colonisação, 
que  sô  de  agora  em  diante  é  provável  que  se  comece  a  fazer,  em  virtu- 
de do  regulamento  dado  á  lei  citada,  n.  488  do  anno  passado,  g  do 
qual  adiante  faço  menção  especial. 

E'  um  serviço  este  de  cuja  realidade  depende  essencialmente  o  pro- 
gresso e  desenvolvimento  económico  do  nosso  Estado,  que  é,  c-jmo 
sabe- se,  o  menos  povoado  de  todos  da  Uniào. 

Este  facto  aconselha,  a  meu  ver,  a  reducção  a  um  minimum  possí- 
vel do  preço  das  terras,queé  algum  tanto  elevado,  parecendo-mc  con- 
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venionto  cstabolecer  um  só  preço  por  hectare,  qualquer  que  seja  o  des- 
tino  qno  o  comprador  queira  dar  á  terra  que  elle  preferida. 

O  interesse  do  Estado  está  muito  monos  na  vantagem  do  preço  caro, 
do  que  no  aproveitamento  das  terras,  por  isso  que  ó  d'ahi  que  vem  o 
augmento  progressivo  da  producçâo,  que  ó  o  maior  factor  da  riqueza 
publica. 

Reduzido  o  mais  possível  entre  nós,  o  preço  da  terra,  podemos  es- 
porar que  de  outras  parles  venham  procurar-nos  os  que  se  proponham 
a  viver  da  lavoura,  criação  de  gados,  ou  de  industria  extractiva. 

Relativamente  ás  terras  da  nossa  fronteira  com  o  Amazonas,  occor- 
re  que.senclo  o  seu  preço  seis  vezes  maior  que  o  daquelle  Estado,  para 
a  industria  extractiva  de  vegetaes,  pois  que,  ao  passo  que  lá  ellas  cus- 
tam coo  reis  por  hectare,  aqui  o  seu  preço  ó  de  3$6oo  reis,  por  igual 
medida,  os  posseiros  (oceupantes)  dos  rios  Machado  e  Jamary  reque- 
rem ao  governo  amazonense  as  terras  que  oceupam  e  exploram  dan- 
do-nos  assim  considerável  prejuízo  de  ordem  nào  sò  económica,  scào 
tamoem  moral,  visto  que  semelhante  procedimento  imoorta  um  me- 
noscabo do  nosso  direito  sobre  aquellas  terras,  além  de  concorrer  mui- 

to  para  que  o  Amazonas  continue  a  prolongar  o  seu  silencio  sobre  o 
convénio  de  limites  entre  nós  e  eile. 

Por  decreto  n.  200  de  18  de  Dezembro  do  anno  passado,  expedi  re- 
gulamento para  execução  da  lei  n.  488  de  9  de  Outubro  do  mesmo  an- 
no estabelecendo  o  serviço  de  povoamento  do  território  do  Estado'  fe- 
zendo-se  necessário  que  o  Poder  Legislativo  me  habilite  com  os  're- 
cursos orçamentários  indispensáveis  para  a  organisaçào  do  mesmo 
serviço,  de  conformidade  com  o  citado  regulamento 

Por  decreto  n.  2o2  de  31  de  Janeiro  ultimo,  declarei  caduco  o  con- 

™aJ :  6m  29  ^  JUlh°  ^  19°5'  C°ni  *  «°  C-aTa 

para  abertura  de  uma  picada  entre  este  Estado  e  o  do  Pará  visto  naó 

ter  a  mesma  com  missão  iniciado  os  trabalhos  respectivos  nem  n a 
*>  que  para  isso  lhe  foi  marcado,  nem  posteriormente  P 


HYDR&ULICA 


tTT  TÈ  31  de  Dezembro  doanno  íindo  existiam  nesta  cidade  73o 

JhL  pennas  d'agua,  assim  classificadas  : 

Particulares,  simples   5o2 

Idem,  duplas   1 

Isentas  de  taxa,  simples   20 

Idem     »     »     dupla   3 

Fechadas  

Total  73o 

A  machina  está  reclamando  a  substituição  de  algumas  peças  que  já 
estão  gastas,  mas  apezar  disso  tem  trabalhado  regularmente. 


OBRAS  PUBLICAS 


rx  estado  lisongoiro  das  nossas  finanças  desde  o  começo  da  ac- 
tual  situação  politica,  tem  permittido  a  realisação  do  obras  no- 
vas e  de  concertos  das  que  já  existiam,  não  só  aqui  na  capital,  como 
também  em  diversas  localidades  do  interior,  e  isso  sem  prejuízo  das 
outras  dcspezas  ordinárias  e  de  algumas  extraordinárias  e  imprevistas 
que  têm  sido  feitas  e  pagas  pontualmente. 

Pode-se  calcular  em  cerca  de  3oo:ooo$ooo  reis  a  somma  despendida 
ató  hoie  com  obras  publicas  estadoaes,  construcçOes  e  reparos,  no 
poi-iodo  a  que  me  refiro;  pois  quasi  todos  os  prédios  do  Lstado,  aqui 
e  fòra  estavam  calnndo  em  ruinas,  por  falta  dos  concertos  que  recla- 


mavam. 


O  quartel  da  policia recebeo  grandes  melhoramentos,  que  lhe  deram 
as  necessárias  condições  de  comodidade  e  conforto  para  as  praças; 
podendo  alojar  agora  muito  maior  numero  delias.  Estas  obras,  come- 
çadas pelo  meu  antecessor,  ficaram  concluídas  ha  pouco 

Tenho  feito  continuar  as  obras  de  canalisação  e  nivcllamento  da 


—34— 


larga  travessa  cio  Villas-bôas,  iniciadas  também  na  passada  adminis- 
tração, e  que  já  vão  so  approximando  da  sua  conclusão,  devendo  el- 
lns  custar  ao  Estado,  depois  de  terminadas,  cerca  de  t5o:ooo$ooo, 
alóm  do  concurso  da  municipalidade  desta  capital,  que  já  tem  despen- 
dido com  as  mesmas  approximadamente  3o:ooo$ooo  reis. 

Mandei  orçar  a  construcção  de  duas  pontes  nos  rios  Dourados  e  Bri- 
lhante, no  município  de  Nioac,  importando  os  orçamentos  em  quasi 
27:ooo$k>o  reis;  e  bem  assim  a  construcção  de  uma  nova  ponte  no  ri- 
beirão B6nto  Gomes  e  de  três  pontilhões  próximos,  todos  na  estrada 

desta  capiíal  para  Poconó,  sendo  a  despeza  total  calculada  em  

37:ooo$ooo  reis;  e  já  tendo  recebido  os  orçamentos  e  plantas  dessas 
obras,  mandei,  pela  repartição  competente,  abrir  concurrencia  publi- 
ca para  a  sua  execução,  mediante  contracto. 

Diversas  pontes  reclama  a  estrada  desta  cidade  para  as  villas  do  Ro- 
sario e  Diamantino,  por  terem  cabido  com  as  fortes  e  violentas  enchen- 
tes dos  ribeirões  as  pontes  que  sobre  elles  existiam;  necessidade  esta 
a  que  irei  attendendo  com  os  recursos  do  orçamento. 


NTES  de  tudo,  não  posso  deixar  de  pôr  aqui  em  relevo,  e  o 


t/,  A,  ^aco  com  a  mai°r  satisfação,o  grandioso  melhoramento  que  va- 
mos ter  com  a  estrada  de  ferro,  em  construcção,  de  Bahurú.  a  Corum- 
bá; tendo-se  realisado,  a  3  do  corrente,  as  cerimonias  da  cravação  da 
primeira  estaca  e  lançamento  da  pedra  fundamental  do  edifício  da  esta- 
ção, no  porto  —Esperança—  que  fica  poucas  léguas  abaixo  daquclla 
cidade. 

Com  a  realisação  dessa  obra,  que  vem  resolver  para  nós  um  grande 
problema,  a  que  se  prende  o  nosso  futuro  desenvolvimento  económi- 
co, e  a  qual,  segundo  o  respectivo  contracto,  deve  ficar  concluída  em 
trinta  mezes.presta  o  actual  benemérito  Presidente  da  Repnblica,Ex.m(> 
Dr.  Affonso  Penna,  mais  um  assignalado  serviço  ao  Paiz  e  particu- 
larmente a  este  Estado,  que  já  lhe  é  devedor  de  outros  também  rele- 
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vantes,  como  por  exemplo,  a  extensa  rede  telegraphica,  quojà  possuí- 
mos, concluída  no  governo  de  S.Exc.  sob  a  direcção  do  distincto  mat- 
to-grossense  major  Candido  Mariannoda  Silva  Rondon,  cujos  dedica- 
dos esforços  cumpre  igualmente  não  esquecer. 

Em  data  de  26  de  Março  próximo  passado,  foi  assignado,  pelo  en- 
genhoiro  civil  Gustavo  Estienne,  representado  por  seu  procurador  o 
também  engenheiro  civil  João  Felix  Peixoto  de  Azevedo,  contracto  pa- 
ra a  construcçâo,  uso  e  gozo  de  uma  estrada  de  ferro  de  Porto  Murti- 
nho  ao  rio  Brilhante,  com  prolongamento  facultativo  até  o  rio  Paraná, 
nos  termos  da  lei  n.  482  de  3  de  Outubro  do  anno  passado. 

Ainda  nilo  me  foi  possível  usar  da  autorisação  que  me  concedeo  a 
lei  n.  481  de  2  de  Outubro  do  mesmo  anno  findo,  pira  mandar  fazer  as 
obras  necessárias  no  rio  Cuyabá,  do  porto  desta  cidade  para  baixo, 
afim  de  melhorar  ar  suas  condições  de  navegabilidade. 


EXPOSIÇÃO  NACIONAL 


WENDO  o  Governo  da  Republica,  por  intermédio  do  Exm.  Sr. 
Ministro  da  Industria, solicitado  o  concurso  do  Estado  de  Mat- 
to-Grosso  para  a  Exposição  Nacional  que  deverá  ser  inaugurada,  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  15  de  Junho  do  corrente  anno,  em 
commemoraçâo  do  centenário  da  abertura  dos  portos  do  Brazil  ao  com- 
mercio  internacional,  resolvi  aceitar  o  patriótico  appello.e  por  acto  n. 
446  de  12  de  Setembro  de  19o7,  nomeei  uma  comm.ssão  composta  dos 
r>rs  João  de  Moraes  e  Mattos,  Terêncio  Gomes  Ferreira  Velloso  e  Oscar 
da  Costa  Marques,  Cor  -  Virgilio  Alves  Corrêa,  Padre  Antonio  Mana 
Malan,  Tenentes- Coronéis  Antonio  Vieira  de  A Imei  a,  Alexandre  Ma- 
Kno  Addore  Julio  Frederico  Muller,  José  Orlando,  Manoel  Rodrigues 
Palma  e  Henrique  Hesslein,  para  angariar  productos  artísticos ;  e  in- 
dustriaes  do  Estado,  destinados  a  figurar  naquelle  importantíssimo 
certamen  industrial. 

Essa  incumbência  palriotici  foi  desempenhada  do  maneira  que  ex- 
cedeu a  minha  expectativa,  apezar  dc  r.ao  terem  concorrido  diversos 


b  importantes  municípios,  uns  pelas  grandes  difficuldades  de  oom- 
municação  com  esta  capital,  e  outros  -os  do  Sul-  devido  ás  per- 
turbações occorridas  durante  os  trabalhos  da  cornmissão  central. 

Não  obstante  essas  difficuldades,  que  foram  aggravadas  pela  escas- 
sez de  tempo  e  morosidade  de  communicações  entre  os  municípios  de 
um  Estado  tão  vasto  e  pouco  povoado,  como  ó  o  nosso,  a  cornmissão 
colleccionou  preciosos  productos  matto-grossenses,  habilitando-nos  a 
disputar  lisongeira  classificação  no  grande  concurso  nacional  de  ar- 
tes liberaes  e  industrias  pastoril,  agrícola  e  fabril. 

Antes  de  seguirem  para  o  Rio  de  Janeiro,  os  nossos  productos  es- 
tiveram franqueados  ao  publico,  em  exposição  provisória,  durante 
tros  dias,  tendo-se  assim,  pela  primeira  vez  nesta  capital,  realisado  a 
grande  festa. das  nações  cultas. 

De  accòrdo  cora  o  regulamento  da  Exposição,  e  sob  proposta  do 
digno  presidente  da  cornmissão  estadoal  Dr.  João  de  Moraes  o  Mat- 
tos, cujos  incessantes  esforços  pelo  maior  realce  desse  corta  meu  cum- 
pre-me  salientar,  nomeei  delegados  do  Estado  os  Snrs.  Dr.  João  da 
Costa  Marques,  engenheiro,  e  coronel  João  Pedro  de  Arruda,  agri- 
cultor, para  representarem  os  interesses  de  Matto-Grcsso  naqtielle 
certamen;  e  para  attender  ás  despezasinherentesaessarepresentação> 
abri  o  credito  de  5o:ooo$ooo,  por  acto  n.  5Sá  de  27  do  mez  findo . 


ÇX,  ONTINUAM  incompletos  os  quadros  da  força  policial,  que  se 


pitai,  e  este  em  Corumbá,  e  constando  o  primeiro  de  21  officiaes,  1  me- 
dico e  312  praças  de  pret,  eo  segundo  de  16  officiaes,  1  medico  e  210 
praças  do  pret,  conforme  a  tabeliã  a  que  se  refere  a  lei  de  fixação  da 
força  para  o  corrente  exercicio. 

Não  césso,  porem,  de  envidar  esforços  para  que  se  completem  esses 
quadros,  como  faz-se  preciso,  para  podermos  ter  cm  boas  condições 


FORÇA  PUBLICA. 


estacionados,  aquelle  nesta  ca- 
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os  serviços  a  que  se  destina  a  mesma  força,  de  policiamento  e  manu- 
tenção da  ordem  publica. 

Apezar  do  que  deixo  dito,  penso  que  se  deve  ir  augfnentando  gra- 
dualmente, conforme  o  permittirem  as  forças  orçamentarias,  os  qua- 
dros a  que  me  refiro. 

Por  decretos  n.  203,  de  20  de  Fevereiro,  e  210,  de  l.°  de  Abril  últi- 
mos, expedi  novo  plano  de  uniformes  para  os  officiaes  e  tabeliãs  de 
distribuição  de  fardamento  ás  praças,  bem  como  uma  tabeliã  de  distri- 
buição de  géneros  ás  praças  arranohadas;  fazendo  assim  cessar  o  ar- 
bítrio que  presidia  esso  serviço,  com  prejuizo  das  praças  e  dos  cofres 
públicos. 

POLICIA  CIVIL 


*V«K  At  sendo  feito  regularmente  o  serviço  policial  não  sò  aqui  na 
^\/[  capitai,  como  no  interior,  segundo  informa  em  seu  relatório 
o  desembargador  chefe  de  policia,  e  isso  apezar  da  insufficiencia  da 
força  publica  para  o  patrulhamento  da  cidade,  o  que  se  explica  pela 
indole  ordeira  e  pacifica  da  sua  população. 

No  interior  tenho  autorisado  as  autoridades  policiaes  a  contractar 
civis  com  os  vencimentos  das  praças  de  pret  simples,  para  o  serviço 
de  cada  localidade,  conforme  faculta-me,  no  seu  art.  7.°,  a  lei  de  fixa- 
ção da  força  publica  para  o  corrente  exercício;  medida  esta  que  deve 
continuar  emquamo  o  estado  da  mesma  força  não  permittir  a  expedi- 
ção de  destacamentos  para  os  logares  onde  se  fizerem  necessários. 


SEGURANÇA  IHDIYIDUAL  I  DE  PROPRIEDADE 


BENHUM  facto  de  importância  occorreo  nesta  capital  nem  no 
interior,  depois  que  assumi  o  governo,  contra  a  segurança  in- 
dividual e  de  propriedade,  a  não  serem  os  que  se  deram  no  Sul  do 
Estado  e  dos  quaes  já  tratei  em  outro  logar. 


CADEIAS  CIVIS 


DESTA  capita]  está  em  boas  condições, depois  que  fechon-se, 
com  muro  de  alvenaria  de  tijollo,  o  terreno  do  interior  que 
dava  para  a  travessa  que  lhe  íica  á  esquerda,  entrando  no  edifício; 
obra  essa  começada  ha  tempo  e  só  concluída  na  administração  do  meu 
antecessor. 

Em  diversas  localidades  faz-se  sentir  a  falta  dessas  prisões,  sendo 
entre  outras,  segundo  o  alludido  relatório:  as  viilas  de  Aquidauana, 
Nioac,  Coxim  e  Campo-grande,  e  as  Ireguezias  de  Bel  la- Vista,  Pon- 
ta-Porã  e  Vaccaria.  Tratarei  de  attender  a  essa  necessidade,  á  medi- 
da que  o  furem  permittindo  as  condições  do  Thesouro. 


TYPQQRAPHIA  BO  ESTADO 


S8TA  em  via  de  realisnção  a  reforma  da  "Gazeta  Ofíicial>ra- 
Diario  Official-coníorme  a  autorisação  contida  na  lei  de  orça- 
mento do  corrente  exercido;  tendo  já  sido  mandado  vir  da  Europa 
novo  material  typographico,  bem  como  machini.srnos  e  utensílios  que 
também  se  fazem  precisos  para  que  essa  repartição  possa  executar 
quaesquer  trabalhos  de  impressão. 

O  desenvolvimento  sempre  crescente,  das  publicações  officiaes  iá 
tornou  insufficiente  a  actual  Gazeta  para  o  fim  a  que  é  destinada-  re- 
sultando deste  facto  o  não  poderem  fazer -se  com  a  conveniente  pre- 
steza as  publicações  de  interesse  geral  do  Estado. 

Por  outro  lado,  é  de  esperar  que  os  trabalhos  particulares,  affluin- 
do  em  maior  copia,  porque  será  essa  a  única  folha  diária  entre  nós 
augmentem  sensivelmente  a  renda  do  estabelecimento;  maxime  si  sé 
adoptar  o  regnnrn  que  o  director  propõe,  e  eu  acho  conveniente  de 
cada  repartição  pagar  as  publicações  e  trabalhos  avulsos  de  sua 
encommenda. 

Para  este  fim,  porém,  faz-se  preciso  que  ao  orçamento  qno  a^ora 
tendes  de  votar  seja  consignada  verba  especial  para  cada  uma  delias. 


CONCLUSÃO 


ÃO  estas,  senhores  Deputados,  as  informações  que  me  cabia  mi- 
j3  nistrar-vos  sobre  os  principaes  factos  occorrid os  na  minha  ad- 
ministração, constando  dos  relatórios  das  repartições,  que  vos  serão 
presentes,  os  detalhes  relativos  ao  serviço  a  cargo  de  cada  uma  delias. 

Grande  é  ainda  a  vossa  tarefa,  na  presente  sessão;  mas  estou  certo 
que  sabereis  corresponder  á  expectativa  publica,  promovendo  o  bem 
geral  do  Estado. 

Em  mim  encontrareis  sempre  a  melhor  disposição  para  collaborar 
com vosco  no  engrandecimento  e  prosperidade  da  terra  matto-gros- 
sense. 

Saudo-vos. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  13 
de  Maio  de  1908. 


Generoso  cP,       de  Sz.a  c?c 


once 


